
ÓRGÃO INFORMATIVO DE SANTA FÉ E REGIÃO
Fundado em Junho de Fundado em Junho de 20022002“Tudo posso naquele que me fortalece” A SERVIÇO DA COMUNIDADE

R$ 2,50

De
 1

2 
a 

15
 d

e 
Ja

ne
iro

 d
e 

20
23

An
o 

21

“Tudo posso naquele que me fortalece”“Tudo posso naquele que me fortalece”
EDIÇÃO Nº 282

www.jornalopioneiro.net.br

Maringá conquista “Marca Estrela” em 
ranking que destaca melhores lugares para 

viver, investir e visitar

Sicredi encerra campanha Poupança 
Premiada com sorteio de R$ 1 milhão: 

poupador ganhador é de Ibaiti (PR)
Murillo Saldanha / PMM
A qualidade de vida, 

a  be le z a  nat u r a l  e  o 
acentuado desenvol-
v i me nto  e c onôm ic o 
colocam Maringá em 
posição de destaque no 
cenário naciona l .  Os 
investimentos da ges-
tão municipal na qua-

lidade de vida e gera-
ção de novos negócios 
for ta lecem a imagem 
da cidade. As caracte-
rísticas que reforçam a 
identidade de melhor 
lugar para viver, inves-
tir e visitar renderam 
o  t í t u l o  d e  “ M a r c a 

Estrela”para Maringá, 
na região Sul. O reco-
nhecimento é ref lexo 
do bom desempenho 
d a  c id ade  no  Bloom 
Consulting Brasil City 
Brand Ranking, um es-
tudo inédito da Bloom 
Consulting.

As características que reforçam a identidade de melhor lugar para viver, investir e 
visitar, renderam o título de ´Marca Estrela` para Maringá. 

Foto: Thiago Louzada / PMM

As características que reforçam a identidade de melhor lugar para viver, investir e 
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Promovida pela Cen-
t r a l  S i c r e d i  PR /S P/
RJ com o objet ivo de 
incentivar o hábito de 
poupar e o planejamento 
financeiro, a campanha 

Poupa nç a  P rem i ad a 
Sicredi chegou ao final 
da sétima edição no dia 
19 de dezembro, com o 
sorteio final do prêmio 
de R$ 1 milhão. Após os 

procedimentos de audi-
torias interna e externa, 
a entrega simbólica da 
premiação ocorreu na 
sexta-feira, dia 23/12, 
véspera de Natal.

Associada e colaboradores da cooperativa celebraram entrega do cheque 
simbólico com prêmio especial. Foto: Divulgação

Virada de ano em Santa fé teve fogos 
e muita música

Associada e colaboradores da cooperativa celebraram entrega do cheque 
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Saúde mental: dez dicas de como usar as redes sociais de maneira saudável
Segundo dados da OMS, o Brasil tem cerca de 18,6 milhões de pessoas que sofrem de ansiedade

Checar as notificações 
das redes sociais é a sua 
primeira ação ao acor-
dar e a última antes de 
dormir? Você acessa as 
redes repetidas vezes du-
rante o dia? Fica ansioso 
esperando interações em 
suas postagens? Mexe 
no celular durante en-
contros presenciais com 
amigos ou familiares?
 Se você se identif ica 

com alguma das ocor-
rências acima, é impor-
tante estar atento.
 O alerta, que faz refe-

rência ao Janeiro Bran-
co, movimento socia l 
dedicado à conscien-
t ização dos cuidados 
com a saúde mental e 
emocional, é do psicó-
logo Caio César Pinhei-
ro, que atua na Clínica 
Censo, em Parauapebas 
(PA).

 Uma pesquisa realiza-
da em 2022 pela Hibou, 
empresa de pesquisa de 
mercado e consumo, re-
velou que 54% dos brasi-
leiros acessam o celular 
constantemente durante 
todo o dia.
 “O uso excessivo das 

redes sociais pode ser 
prejudicial à saúde emo-
cional. Pesquisas suge-
rem que as pessoas que 
mais gastam tempo nas 
redes sociais, provavel-
mente, desenvolverão 
problemas psicológicos 
como ansiedade e de-
pressão”, afirma o psicó-
logo.
 Segundo a Organiza-

ção Mundial de Saúde 
(OMS), o Brasil é o país 
mais ansioso do mundo, 
com cerca de 18,6 mi-
lhões de pessoas sofren-
do de ansiedade.

 Caio explica que isso 
acontece porque as redes 
sociais se tornaram um 
vício, onde as pessoas 
passam horas vendo sta-
tus de outros usuários 
e fazendo publicações à 
espera de muitas inte-
rações com curtidas e 
comentários para se sen-
tirem “felizes”.
 “O uso contínuo im-

pacta negat iva mente 
na qualidade de sono 
pelo tempo dedicado à 
atividade, reduz a au-
toestima quando a pes-
soa compara padrões 
de vida e julgamentos 
de padrões de beleza, 
gera desinteresse por 
atividades físicas, pode 
prejudicar relaciona-
mentos interpessoais e 
provocar ansiedade e 
depressão”, deta lha o 
profissional.

 O psicólogo acrescen-
ta que é fundamental a 
busca pelo uso saudável 
da ferramenta e listou 
dicas importantes para 
você desfrutar dos be-
nefícios da internet, sem 
colocar a saúde em risco.

Confira:
 

1-   Limite o tempo que 
você f icará conectado 
nas redes sociais;
2-   Prefira encontros 

presenciais com amigos 
e familiares;
3-    Siga pág inas de 

conteúdo conf iáveis . 
N ã o  c o n s u m a ,  n e m 
compartilhe Fake News;
4-   Evite publicar sua 

rotina e intimidade na 
internet;
5-   Antes de postar 

algo, avalie: é realmente 
necessário?

6-   Dê preferência à 
prát ica de at iv idades 
físicas ao ar livre;
7-   Durante conver-

sas ou encontros, não 
f ique mexendo no ce-
lular;
8 -    N ã o  f i q u e  c o -

nectado nas redes so-
c ia i s  qua ndo est iver 
cumprindo atividades 

acadêmicas ou do tra-
balho;
9-   Estimule o respei-

to  ao  próx i mo e  não 
dissemine preconceito;
10- Não compare sua 

vida com a das outras 
pessoas. Cada um tem 
seu processo.  Não se 
cobre! Siga a sua traje-
tória, no seu tempo.

Ser bom é ponto de partida, mas não é 
suficiente para se destacar no mercado: 

entenda reflexão de um dos maiores nomes 
da advocacia no Brasil

Renda fixa em alta em 2023: ainda vale a 
pena investir em imóveis?

Muita gente nasce com talentos. Facilidade de executar certas 
atividades ou até com o que chamam de dons. No entanto, para 

o advogado Sergio Vieira, que também é sócio da Nelson Wilians 
Advogados, só o talento não é o suficiente para se manter em 

destaque no mercado.

Com tendência de crescimento, especialista explica vantagens ao 
investir no mercado imobiliário

“A disciplina engole o 
talento no café da ma-
nhã. O talento não é o 
ponto de chegada, mas 
sim o ponto de partida. 
É o que faz você se des-
tacar, mas não é o que 
mantém seus serviços, 
seu emprego, seus clien-
tes”, pontuou.
Segundo Sérgio, o que 

difere um profissional 

talentoso de um discipli-
nado é que uma das duas 
características é essen-
cial, a outra nem tanto.
“Além de ser bom, o 

profissional precisa ser 
disciplinado. Fazer o que 
foi acordado, cumprir 
com os prazos e acordos 
e sempre tentar melho-
rar, não importando a 
quanto tempo está no 

mercado ou exercendo 
aquela função”, explicou.
Por f im, o advogado 

disse que “quando você 
sai de casa motivado e 
disciplinado, os resulta-
dos são excelentes. Mas, 
não saímos todos os dias 
de casa motivados. En-
tão, não podemos abrir 
mão da disciplina”, fina-
lizou.

De acordo com as úl-
timas informações do 
Copom, Comitê de Polí-
tica Monetária do Banco 
Central, a taxa Selic se 
manteve em 13,75% e 
tende a permanecer na 
casa dos dois díg itos 
durante o ano de 2023. 
De forma básica, a Selic 
é a taxa básica de juros 
da economia brasileira e 
que define o valor “a ser 
pago” pelo dinheiro e a 
controlar a inflação. Em 
outras palavras, quando 
a Selic é alterada para 
ba i xo,  os  rend i men-
tos dos investimentos 
atrelados a ela também 
caem. Isso faz com que 
os custos dos bancos 
diminuam também e é 
provável que os juros co-
brados por empréstimos, 
por exemplo, caiam jun-
to. O oposto acontece 
quando a Selic aumenta. 
Por isso, com a Selic alta, 
os  invest imentos  em 
renda fixa tendem a ter 
uma boa rentabilidade. 
Mas, será que os inves-
t imentos com menos 
riscos, como da renda 
fixa, compensam mais 
que os investimentos em 
imóveis?
“Mesmo com tantos 

fatores desfavoráveis, 
o mercado imobiliário 
segue otimista e prevê 
crescimento para 2023. 
A renda fixa está rentá-
vel agora, mas ela pode 
sempre variar e a ten-

dência é que a taxa Selic 
caia com o passar dos 
anos. Os imóveis sofrem 
poucas variações e ge-
ram segurança, mas ain-
da sim, o segredo é di-
versificar”, explica João 
Torre, especialista em 
aumento patrimonial e 
renda passiva através de 
imóveis com consórcios 
e fundador da S&I In-
vestimentos.
O especialista também 

faz uma simulação: se 
você possui R$ 300 mil 
e investe em um imóvel 
com rentabi l idade de 
1%, ele pode te gerar R$ 
3 mil ao mês. Se esses 
mesmos R$ 300 mil fos-
sem investidos em uma 
conta remunerada que 
renda 100% do CDI, ele 
iria render aproxima-
damente R$ 3.400 ao 
mês. Mesmo assim, vale 
a pena investir em um 
imóvel? A palavra-chave, 
mais uma vez é diver-
sificar. Com o valor da 
rentabilidade da conta 
remunerada, é possível 
pagar a parcela de uma 
carta de consórcio de 
R$ 1 milhão, que é apro-
ximadamente R$ 2.800 
- quando você for con-
templado, terá o poder 
de compra de 4 imóveis. 
Se cada um tiver a ren-
tabilidade de 0,7% ao 
mês, cada imóvel poderá 
render em torno de R$ 
1.800, cobrindo o valor 
da parcela do consórcio 

e ainda sobrando para 
reinvestir. 
“Dessa  for ma ,  você 

mantém seu patrimônio 
de R$ 300 mil, que agora 
já foi alavancado para 
R$ 1 milhão, que vai ser 
quitado pelo inquilino 
e você f ica l ivre para 
come ç a r  nov a mente 
o investimento com o 
consórcio imobiliário”, 
completa Torre.
O consórcio tem van-

tagens que vão além dos 
resultados financeiros e 
podem, até mesmo, ter 
um poder educacional 
sobre as  pessoas que 
precisam lidar com suas 
própr ias  economias . 
Ao contrário de outros 
investimentos, no con-
sórcio você não pode 
sacar o dinheiro quando 
quiser e pode ser muito 
eficiente para “forçar” 
a guardar um dinheiro 
necessário. 
A p e s a r  d a s  v a n t a -

gens ,  é  prec iso  f ica r 
atento se o consórcio 
é indicado para o seu 
perfil e estudar antes, 
assim como qualquer 
invest imento.”Disci-
plina financeira é uma 
das principais vanta-
gens, sem contar que 
ex istem opções  pa ra 
todos os bolsos nesse 
mercado”, finaliza João 
que já atua há mais de 
dez anos no setor, com 
mais de 2 mil clientes 
contemplados.
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Sicredi encerra campanha Poupança Premiada com sorteio 
de R$ 1 milhão: poupador ganhador é de Ibaiti (PR)

Iniciativa que sorteou ao longo do ano cerca de R$ 2,5 milhões divididos em sorteios semanais visa conscientizar sobre a 
importância do planejamento financeiro

Promovida pela Cen-
t r a l  S i c r e d i  PR /S P/
RJ com o objet ivo de 
incentivar o hábito de 
poupar e o planejamento 
financeiro, a campanha 
Poupa nç a  P rem i ad a 
Sicredi chegou ao final 
da sétima edição no dia 
19 de dezembro, com o 
sorteio final do prêmio 
de R$ 1 milhão. Após os 
procedimentos de audi-
torias interna e externa, 
a entrega simbólica da 
premiação ocorreu na 
sexta-feira, dia 23/12, 
véspera de Natal.
Com sorteios semanais 

entre março e dezembro 
de 2022, a campanha, 
que acontece nos estados 
do Paraná, São Paulo e 
Rio de Janeiro distribuiu 
aos associados contem-
plados 200 prêmios de 
R$ 5 mil, outro de R$ 
500 mil no sorteio espe-
cial pelo Dia Mundial da 
Poupança, em outubro, e 
esse de R$ 1 milhão, ao 
final da campanha.
Associada da coope-

rativa Sicredi Norte Sul 
PR/SP e moradora de 
Ibaiti (PR), a ganhadora 
foi contemplada com o 

prêmio milionário da 
edição 2022. “Sempre foi 
Deus. Quando me per-
guntavam sobre ganhar 
algum dinheiro/prêmio 
eu falava exatamente de 
R$ 1 milhão, não sei por 
que, mas era um núme-
ro que eu falava. Eu já 
trabalho com o Sicredi 
há anos. E um dia outro 
associado me falou: você 
viu que tá acontecendo 
a Poupança Premiada? 
Você deposita e concorre 
a prêmios. Depois disso, 
coloquei meu dinheiro 
na poupança porque ia 
começar a construir. Foi 
assim que entrei na pro-
moção”, conta.
O presidente  da  Si-

credi Norte Sul PR/SP, 
José Paulo Buso Júnior, 
celebra a premiação da 
associada .  “Para nós 
é uma imensa a legria 
p o der  ent re ga r  e s s e 
prêmio aqui na nossa 
região. Esse recurso vai 
fortalecer muito toda a 
comunidade e favorecer 
o desenvolvimento ao 
seu redor. Isso mostra 
como, de fato, fazemos 
a diferença na vida das 
pessoas. A Sicredi Norte 

Sul é pé quente, já que 
ano passado o prêmio 
de R$ 500 mil saiu para 
uma de nossas agências 
e, neste ano, a lém do 
R$1 milhão, tivemos 10 
sorteados nos prêmios 
semanais. Não poderia 
haver melhor not ícia 
para fechar 2022”, come-
mora.
O pre s idente  a i nd a 

de s t a c a  que  u m  do s 
atrativos da poupança é 
a segurança que a apli-
cação proporciona, uma 
vez que o poupador não 
perde dinheiro. “É uma 
ótima forma de começar 
a guardar dinheiro ou 
acumular sua reserva”. 
Além disso, no Sicredi 
os recursos de poupan-
ça são utilizados para o 
desenvolvimento do cré-
dito rural, melhorando a 
vida de toda a sociedade.
A gerente de Desenvol-

vimento em Negócios da 
Central Sicredi PR/SP/
RJ, Adriana Zandoná, 
destaca a importância de 
iniciativas que visam ao 
fomento da educação e à 
independência financei-
ra, sobretudo por meio 
da caderneta de poupan-

ça, que é a modalidade 
de investimento mais 
popular entre os brasi-
leiros.
“Rea l i za r  u ma ação 

que  i ncent iva  at iva-
m e n t e  o  h á b i t o  d e 
p o u p a r  a o  o f e r e c e r 
pro duto s  e  s e r v iç o s 
f inanceiros alinhados 
com o perf i l do asso-
c i a d o  e  a i nd a  re c o -
nhecer os poupadores 
e recompensá-los por 

isto reaf irma o com-
promisso Sicredi com a 
construção de uma so-
ciedade mais próspera 
e igualitária”, af irma 
Adriana.

Sobre o Sicredi
O Sicredi é uma insti-

tuição financeira coo-
perativa comprometida 
com o crescimento de 
seus associados e com 
o desenvolvimento das 
regiões onde atua. Pos-

sui um modelo de ges-
tão que valoriza a par-
ticipação dos mais de 6 
milhões de associados, 
que exercem o papel de 
donos do negócio. Com 
mais de 2.400 agências, 
o Sicredi está presente 
fisicamente em todos os 
estados brasileiros e no 
Distr ito Federal ,  dis-
ponibilizando mais de 
300 produtos e serviços 
financeiros.

Associada e colaboradores da cooperativa celebraram entrega do cheque 
simbólico com prêmio especial. Foto: Divulgação

Cerca de 31 mil pessoas visitaram os 
parques estaduais do Paraná entre o Natal e 

o Ano Novo

Cachorro faz birra, se vinga ou sente culpa? 
Especialista esclarece

Das 71 unidades de conservação do Estado, 29 são 
abertas para o público, de forma controlada. Entre estas, 
19 foram autorizadas pelo Instituto Água e Terra (IAT), 

que faz a gestão da maioria dos parques, a receber 
visitantes no final do ano.

Quase 31 mil pessoas 
v isitaram os parques 
estaduais do Paraná en-
tre os feriados de Natal 
e Ano-Novo, segundo 
leva nta mento da Se-
cretaria de Estado do 
Desenvolvimento Sus-
tentável. Das 71 unida-
des de conservação do 
Estado, 29 são abertas 
para o público, de for-
ma controlada. Entre 
estas, 19 foram auto-
rizadas pelo Instituto 
Água e Terra (IAT), que 
faz a gestão da maioria 
dos parques, a receber 

visitantes no f inal do 
ano.
O turismo doméstico 

dom i nou  a s  v i s i t a s , 
com turistas vindos de 
diversos locais do Para-
ná para ir aos parques 
próximos de suas cida-
des. Mas moradores de 
outros estados também 
aproveitaram o feriado 
estendido para conhe-
cer os atrativos para-
naenses, com visitantes 
v i ndos  de  Sa nta  Ca-
tarina, São Paulo, Rio 
Grande do Sul, Minas 
Gerais, Rio de Janeiro, 

Bahia, Distrito Federal e 
Sergipe.
Entre os paranaenses, 

os turistas se deslocaram 
da Capital e da Região 
Metropolitana e de cida-
des como Prudentópolis, 
Paranaguá, Contenda, 
Rio Negro, Castro, Irati, 
Pa lmeira,  Guarapua-
va, Cascavel, Maringá, 
Antonio Olinto, União 
da Vitória, Paranaguá, 
Pato Branco, Campo do 
Tenente, Telemaco Bor-
ba, Londrina, São Ma-
teus do Sul, Piên, Ponta 
Grossa e Toledo.

Pessoas que têm ca-
chorro sabem que não 
rara é a cena de che-
garem em casa ,  após 
um dia de trabalho ou 
demais afazeres, e en-
contrarem a casa bagun-
çada, móveis roídos ou 
mesmo xixi e cocô feitos 
em lugares indesejados. 
Mas será que o peludo 
tem esses comportamen-
tos destrutivos por birra, 
por vingança, de forma 
arquitetada contra o 
dono, por ter ficado sozi-
nho, e depois sente cul-
pa, quando repreendido 
e arrependido?
 Camilli Chamone, ge-

neticista, consultora em 
bem-estar e comporta-
mento canino e criadora 
da metodologia neuro 
compatível de educação 
para cães no Brasil, asse-
gura que não.
“A Teor ia  da  Mente 

é um conjunto de es-
tudos que comprova a 
competência que alguns 
animais têm de enten-
derem as emoções de 
terceiros. É a habilidade 
de compreender e inter-
pretar estados mentais 
de outros seres. Porém, 
a ciência afirma que ape-
nas os primatas ditos su-
periores – como gorilas, 
macacos e, claro, huma-
nos – têm essa capacida-
de de percepção. Cães, 
portanto, não têm essa 
habilidade. Na prática, 
isso significa que a birra, 
a vingança ou a culpa, 
por serem emoções mui-
to elaboradas, não fazem 
parte do repertório emo-
cional dos cães”, explica.
 Na realidade, os com-

portamentos destrutivos 
são uma forma que os 
cães têm de tentar aliviar 
a ansiedade que sentem, 
sendo equivocada a ideia 
de que estejam fazendo 
birra ou se vingando do 
seu dono por deixá-lo 
sozinho.
 Outro comum engano 

é quando o cachorro 
apresenta expressões 
(corporais e faciais) que 

remetem ao arrependi-
mento depois de fazer 
“algo errado”. Mas, se-
gundo Chamone, esta é 
somente uma interpre-
tação humana, que não 
se relaciona, de fato, com 
aquilo que o animal está 
sentindo.
 “O que acontece, na 

maioria das vezes, é que 
os cães sentem medo 
(essa  emoção,  sim,  é 
cientif icamente com-
provada de ser sentida 
por eles) em situações 
ameaçadoras – quando, 
por exemplo,  o dono 
aumenta o tom de voz 
ou faz determinadas ex-
pressões e gestos”.
 São expressões f ísi-

cas do medo abaixar as 
orelhas, colocar a cauda 
entre as pernas, tremer 
e ficar com “olhar pie-
doso” ou parado em um 
canto, na tentativa de se 
esconder.
 Em seus atendimentos, 

Chamone conta que é 
comum que o dono con-
funda essa linguagem 
com culpa. “Por isso, ao 
chegar em casa e ver algo 
fora do lugar, o humano 
tende a brigar com o 
cão, na esperança de que 
ele entenda, se ‘culpe’ e 
mude. Mas isso jamais 
acontecerá”, afirma.
 Punir o cachorro, nes-

se tipo de situação, tende 
a agravar o problema. 
“A punição gera medo, 
o medo gera estresse e 
o estresse piora os com-
portamentos destruti-
vos. Além disso, o cão 
vai perdendo a confiança 
no tutor – há casos, in-
clusive, em que o medo 
evolui para agressivida-

de, pois é a única manei-
ra dele se defender. Com 
o tempo, ele associa a 
chegada do tutor como 
uma ameaça, f icando 
ainda mais nervoso”.
 Para lidar melhor com 

a situação e tirar o ca-
chorro de um quadro de 
estresse ou ansiedade, o 
foco precisa sair de ações 
punitivas, que tentam 
fazê-lo sentir culpa sem 
efeito algum – já que ela 
não existe nos cães –, e 
ir para outras que me-
lhorem sua qualidade de 
vida e, consequentemen-
te, a de toda a família.
 Uma boa iniciativa é 

introduzir um passeio 
de qua l idade em sua 
vida. “Dê preferência em 
locais com bastante na-
tureza para que o peludo 
possa farejar, fazer suas 
necessidades e marcar 
terr itór io.  Ao gasta r 
energia física e mental, a 
tendência é relaxar mais 
em casa”.
 Além disso, é impor-

tante saber que alguns 
compor tamentos são 
naturais dos cães, como, 
por exemplo, roer. “Nes-
tes casos, basta canalizar 
a energia para um brin-
quedo de roer, de forma 
que ele não tenha que 
mastigar o pé da mesa 
ou o braço do sofá, afim 
de se satisfazer”, reco-
menda Chamone.
 P o r  f i m ,  s e  e s s a s 

ações não resolverem, 
é indicado buscar aju-
d a  prof i s s iona l ,  que 
oriente o dono a usar 
outras estratégias espe-
cíficas e eficientes para 
diminuir o estresse do 
animal.
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Região
Saiba quem são os vereadores eleitos para presidirem o Poder Legislativo 

no anuênio 2023 e biênio 2023-2024

Santa Fé: Adeildo Pereira 
Carnaúba (biênio 2023-2024) 

Ângulo: Marcelo Covre 
(biênio 2023-2024)

Lobato: Aparecido Fialho de 
Carvalho (biênio 2023-2024)

Munhoz de Mello: Marcelo 
Henrique de Oliveira Vergani 

(biênio 2023-2024) 

Flórida: Claudinei Cesnik 
(anuênio 2023)

Guaraci: Ronaldo Vladimir 
Moreira (Ronaldo do Gás) 

(biênio 2023-2024) 

Atalaia: José Gilberto de 
Oliveira (Zezinho da Pirapó) 

(biênio 2023-2024)

Nossa Senhora das Graças: 
Robério Ferreira 

(biênio 2023-2024)

Iguaraçu: Juliana Theodoro 
da Silva Viotto 

(biênio 2023-2024)

Astorga: Fernando Basilich 
(Tio Chico) 

(biênio 2023-2024)
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Santa FéSanta Fé
Virada de ano em Santa fé teve fogos e muita música

Com apresentação em dezembro, Projeto de ballet em Santa Fé encerra o ano de 2022

Os minutos f inais de 2022 t ive-
ram queima de fogos e muita mú-
sica com a Banda Bis de Maringá. 
O Réveil lon levou muitas pessoas 

na rua para apreciarem o show de 
fogos de ar t i f ício e a Banda Bis , 
que encantou com muita música 
até a madrugada. 

Estiveram presentes autoridades, 
secretários, o v ice-prefeito Dado 
e o prefeito Fernando Brambilla e 
família.

Prefeito Fernando Brambilla deseja a todos 
um Feliz 2023

O bal let no municí-
pio de Santa Fé é um 
projeto da Secretaria 
d e  E duc a ç ão  e  Cu l-
tura, conduzido pela 
pr ofe s s or a  T h a b a t a 
F u r t a d o .  O  p r o j e t o 

c o n t a  h o j e  c o m  6 5 
alunas matriculadas. 
As apresentações no 

d i a  19  de  de z embro 
seguiram os seguintes 
t e m a s :  O s  m á g ic o s , 
Os coelhos, As ginas-

tas ,  Os pa lhacinhos, 
O leão, As bailarinas, 
A Equilibrista. 
A  S e c r e t á r i a  d e 

Educação e  Cu ltura , 
Conceição Scandelai, 
agradeceu ao Espaço 

Semear pela parceria, 
a  e qu ip e  d o  C e nt ro 
Municipa l de Educa-
ção Infa nt i l  (CM EI) 
Professora Ivone Ma-
l a v a z i ,  q u e  c o n f e c -
cionara m toda a  de-

coração, a professora 
T h a b a t a  p e l a  d e d i -
cação e aos pais pela 
confiança depositada.

Sobre o Ballet
A dança é uma ma-

nifestação artíst ica e 

o  ba l le t  é  u m es t i lo 
d e  d a n ç a  q u e  t e v e 
or i gem  n a  It á l i a .  A 
p a l a v r a  b a l l e t  v e m 
d a  p a l av r a  i t a l i a n a 
ba lare,  que signif ica 
bailar.

Orquestra de Viola encanta em dezembro

Papai Noel na Vila Rural

Coral de Natal se apresenta na praça da 
Igreja MatrizNo dia 15 de dezem-

bro ocorreu na Praça 
da Igreja Matriz a apre-
sentação da Orquestra 
de Viola. A Orquestra 
santa feense de Viola 

Caipira (O.S.V.C) foi 
f undada em maio de 
2017 e tem como prin-
cipal objetivo preser-
var a cultura brasileira, 
em especia l a música 

c a i p i r a .  O  r e p e r t ó -
rio coleciona os mais 
diversos clássicos do 
cancioneiro sertanejo 
e tem como maestro o 
músico Jean Borges.

No  d i a  16/12  o c or-
reu na Praça da Igreja 
Matriz a apresentação 
do Coral de Natal das 
crianças que estudam 
no CMEI (Centro Mu-

n ic ipa l  de  E duc aç ão 
I n f a n t i l )  P r o f e s s o r 
A nt on io  Pe d r o  M a-
chado. Foi uma noite 
mágica com as melho-
res músicas natalinas. 

Ag radec i mento  pe la 
part icipação e empe-
nho de toda a equipe 
d o  C M E I  e  d e m a i s 
envolvidos na apresen-
tação.

No dia 20 de dezembro 
o Papai Noel fez uma 
visita para as crianças da 
Vila Rural João Torre-
nho Roldan. Teve muito 

picolé ,  pipoca e  par-
quinho de brinquedos 
infl áveis, e claro, muitas 
balas distribuídas pelo 
Papai Noel.
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Variedades

Curiosidades

vamos colorir

Maior número de cabos de vassouras quebrados com a canela

Gata mamando em cachorra

Paineira plantada em 
Santa Fé completa 63 anos 

Em apenas 54 segundos, Marcos dos Santos Cirino, natural da cidade de Canindé - CE, quebrou 30 cabos em três partes

Marcos dos Santos Ci-
rino, natural da cidade 
de Canindé - CE, entrou 
para o RankBrasil atra-
vés de um recorde que 
precisou aliar agilidade e 
resistência física.
Trata-se do maior nú-

mero de cabos de vas-
souras quebrados com 
a canela .  O t ítu lo foi 
registrado diretamente 
no palco do programa 
Tudo é Possível, da Rede 
Record, na época apre-
sentado por Eliana, com 
a presença do diretor 

do RankBrasil, Luciano 
Cadari.
D u r a nte  o  de s a f io , 

Marcos conseguiu que-
brar 30 cabos de vas-
souras em três partes, 
no tempo de apenas 54 
segundos. Segundo ele, 
entrar para o RankBrasil 
é o reconhecimento de 
seu valor: “É algo que me 
deixa muito orgulhoso”.
O recordista, que vive 

em For ta leza -  CE , é 
estudante e pretende 
entrar para o Exército 
Brasi lei ro.  E le  conta 

que, após ler as maté-
rias sobre os recordes 
nac iona is  no  s ite  do 
RankBrasil, ficou inte-
ressado em também ser 
um recordista.
Desta forma, Marcos 

avaliou que tipo de ha-
bilidade poderia apre-
sentar e decidiu lançar 
um novo recorde. Sua 
determinação não ape-
nas o colocou entre os 
melhores do país, mas 
também é uma prova do 
empenho e determina-
ção do povo brasileiro.

Fonte: www.rankbrasil.com.br

C omo d i z  o  ja rgão, 
pode isso Arnaldo?
Esta cachorra, batizada 

com o nome de Dara, foi 
adotada pela santafeense 
Rosimar, que a buscou 
na ONG de Guaraci no 
dia 12 de setembro.  
Segundo a dona, a Dara 

não aceitava gatos, até 
conhecer e se apaixonar 
pela Nina, que também 
ganhou um novo lar. 

Esta árvore foi plantada 
em Santa Fé por volta do 
ano de 1960 pelo servi-
dor público José Galho. 
Nas primeiras adminis-
trações ela serviu como 
abrigo de veículos e local 
de reuniões para servi-
dores municipais.
Ao longo desses anos 

várias gerações contem-
plaram a sua beleza e 
conheceram a sua im-
portância para o meio 
ambiente e para a natu-
reza.
Fica registrada a ho-

menagem e gratidão aos 
que plantam árvores, se-
meiam flores e renovam 
esperança de um mundo 
de paz e fraternidade.
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MaringáMaringá
Maringá conquista “Marca Estrela” em ranking que 

destaca melhores lugares para viver, investir e visitar

Aeroporto de Maringá registra aumento de 34,2% no 
fluxo de passageiros em 2022

Murillo Saldanha / PMM

Gabriela Cadamuro / PMM

Murillo Saldanha / PMM

A qualidade de vida, a beleza 
natural e o acentuado desenvol-
vimento econômico colocam Ma-
ringá em posição de destaque no 
cenário nacional. Os investimen-
tos da gestão municipal na qua-
lidade de vida e geração de novos 
negócios fortalecem a imagem 
da cidade. As características que 
reforçam a identidade de melhor 
lugar para viver, investir e visi-
tar renderam o título de “Marca 
Estrela” para Maringá, na região 
Sul. O reconhecimento é ref lexo 
do bom desempenho da cidade 
no Bloom Consulting Brasil City 
Brand Ranking, um estudo inédi-
to da Bloom Consulting. 
O ranking elaborado pela con-

sultoria analisou o desempenho 
de marca das 100 cidades mais 
populosas do Brasil nos eixos 
viver, investir e visitar. Marin-
gá conquistou a 4ª posição no 
ranking da região Sul, à frente de 
Londrina, Joinville e Blumenau. 
A cidade é o segundo município 
paranaense a figurar no levanta-
mento, atrás apenas de Curitiba. 
Entre os 100 municípios brasi-
leiros, a cidade conquistou a 23ª 
posição. 

O levantamento destaca o de-
sempenho de cidades brasileiras 
em ações de place branding, 
conceito que considera os lugares 
como marcas. O ranking avaliou 
dados quantitativos, estatísticos e 
digitais para destacar os municí-
pios com as melhores práticas de 
estratégias de promoção e visibi-
lidade. A ideia do place branding 
é reforçar as vantagens, caracte-
rísticas e atrações de um local, 
por exemplo. As ações vão muito 
além de intensificar o turismo e 
impulsionam a economia, apro-
ximam a comunidade e geram 
identidade aos lugares.    
De acordo com o levantamento, 

Maringá é um “grande destaque 
no que se refere ao potencial de 
atração e retenção de talento”. 
O prefeito Ulisses Maia destaca 
que o resultado é ref lexo do po-
tencial inovador, tecnológico e 
empreendedor da cidade. “Temos 
um ambiente específico que atrai 
talentos e ideias inovadoras com 
grande potencial para o desen-
volvimento do município. Esse 
reconhecimento da nossa cidade 
como uma marca de destaque sig-
nifica geração de novas oportuni-

dades de negócio e crescimento 
econômico.”
O place branding também é res-

ponsável pela definição de uma 
identidade para a cidade, o que 
proporciona o sentimento de per-
tencimento das pessoas ao lugar 
em que vivem. “Isso mostra que 
estamos cumprindo nosso com-
promisso de construir uma cida-
de voltada para as pessoas com 
foco na sustentabilidade, tecnolo-
gia e inclusão”, afirma o prefeito. 
Considerada a melhor cidade do 

Brasil para viver por três vezes, 
de acordo com ranking da con-
sultoria Macroplan, o município 
tem indicadores que chamam 
atenção na economia, educação, 
saúde e meio ambiente. Essas 
ações, que consolidam a marca-
-cidade de Maringá, têm atraído 
novos moradores. O município 
registrou, em 12 anos, o segundo 
maior crescimento populacional 
em números absolutos entre os 
municípios paranaenses. Desde 
2010, Maringá ganhou 97.029 
novos habitantes. Com isso, a ci-
dade ultrapassou a marca de 300 
mil moradores e chegou a 454.146 
habitantes.

O levantamento destaca o desempenho de cidades 
brasileiras em ações de place branding, conceito que 

considera os lugares como marcas. Foto: Thiago 
Louzada / PMM

Maringá tem se torna-
do o destino de muitas 
pessoas, seja para visi-
tar a cidade ou realizar 
negócios. Em 2022, o 
Aerop or to  Re g iona l 
de Maringá registrou 
f luxo de 563.195 passa-
geiros, o que representa 
aumento de 34,2% em 
comparação com o pe-
ríodo anterior, quando 
419.407 pessoas passa-
ram pelo local. No ano 
passado, foram registra-
dos 278.906 embarques 
e  284.289 desembar-
ques. 
O superintendente do 

Aeroporto, Fernando 
Rezende, destaca que 
o aumento é ref lexo da 
retomada econômica e 
dos invest imentos da 
gestão mu nic ipa l  no 

aeroporto. “As melho-
rias trazem comodidade 
para os passageiros e 
possibilitam um novo 
panorama de negócios, 
seja para as empresas 
locais ou de outras re-
giões e que desejam ex-
pandir as operações na 
cidade”, afirma. 
Segundo o superinten-

dente, apenas durante a 
temporada de verão são 
esperados 160 mil pas-
sageiros no Aeroporto 
de Maringá. O municí-
pio ampliou os destinos 
para a alta temporada 
com 20 voos extras para 
a população até 4 de fe-
vereiro. São quatro voos 
para Salvador (BA), pela 
Gol Linhas Aéreas, oito 
voos para Porto Seguro 
(BA), pela Azul Linhas 

Aéreas, e oito voos para 
Cuiabá (MT), pela Gol 
Linhas Aéreas. 
Após negociações do 

município com as com-
panhias,  o aeroporto 
também vai retomar os 
voos diretos e diários, 
com exceção dos sába-
dos, para o Aeroporto 
de Congonhas (SP), por 
meio  d a  C ompa n h ia 
Gol Linhas Aéreas. Os 
voos estarão disponí-
veis a partir de 26 de 
m a r ç o .  A  n o v i d a d e 
atende reivindicações 
dos passageiros, já que 
o aeropor to de Con-
gonhas é localizado na 
região centra l de São 
Paulo.
Melhorias - Com in-

vestimentos de R$ 81,5 
milhões, o Aeroporto 

de Maringá foi moder-
nizado em 2021. A pista 
passou de 2,1 mil me-
tros para 2.380 metros 
de comprimento e 45 
metros de largura. Com 
isso, a cidade ganhou a 
segunda maior pista de 
pousos e decolagens do 
Paraná.
Também foi ampliado 

o pátio de manobras, 
reformada a Seção Con-
tra Incêndio (SCI) do 
Corpo de Bombeiros, 
entre outras melhorias. 
Desde agosto de 2022, 
a Agência Nacional de 
Aviação Civ i l  (Anac) 
liberou o Aeroporto de 
Maringá para operação 
de cargas internacio-
na is ,  o  que ampl iará 
oportunidades de negó-
cios para a cidade.

Aeroporto de Maringá registrou 563.195 passageiros 
em 2022. Foto: Mileny Melo / PMM

Com mais de 570 mil atendimentos neste ano, centros esportivos 
aproximam atividades da comunidade

A descentralização das ati-
vidades esportivas e de la-
zer faz parte das iniciativas 
desenvolvidas pela gestão 
municipal. Com o fortaleci-
mento dos centros esporti-
vos e eventos comunitários, 
o município promove quali-
dade de vida, saúde e o bem-
-estar da comunidade nos 
bairros. Neste ano, foram 
mais de 570 mil atendimen-
tos nos centros esportivos. 
Com a oferta de 39 moda-
lidades esportivas, quase 10 
mil alunos foram atendidos.
O secretário de Esporte e 

Lazer, Robson Xavier, desta-
ca que os centros esportivos 
são f undamenta is  para a 
promoção da saúde da co-
munidade. Além de facilitar 
o acesso das pessoas a diver-
sas modalidades esportivas, 
os centros esport ivos são 
locais importantes para a 
integração. “Com as melho-
rias e o fortalecimento das 
at iv idades desenvolv idas 
nestes espaços, ampliamos 

os atendimentos para que 
mais pessoas pudessem de-
senvolver a prática esportiva 
e, consequentemente, um 
estilo de vida mais saudá-
vel”, afirma.
Reinaugurado neste ano, 

o  C ent ro  S oc ia l  Urba no 
(CSU), na Vila Moranguei-
ra, bateu recorde de atendi-
mentos e registrou o maior 
número de atendimentos 
desde o  in íc io  das  at iv i-
dades, em 1980. Primeira 
unidade esportiva da cida-
de com piscinas cobertas e 
aquecidas, o CSU realizou 
quase 130 mil atendimentos 
em 2022. No local, foram 
atendidos mais de 2,2 mil 
alunos em 18 modalidades.
O secretário de Esporte e 

Lazer destaca que a gestão 
municipal investe em me-
lhorias e na modernização 
dos centros esportivos para 
ampliação dos atendimen-
tos. O município realiza re-
forma do do Centro Espor-
tivo José Geraldo Da Costa 

Moreira, no Jardim Alvora-
da. O local também ganhará 
piscina coberta e aquecida, 
além de novos espaços ad-
ministrativo, vestiário, qua-
dra esportiva e outros.
Neste  mês ,  o  município 

assinou a ordem de serviço 
para iniciar a reforma do 
Centro Esportivo Oswaldo 
Ferreira Lima, conhecido 
como Três Lagoas. A obra, 
com investimento de R$ 5,8 
milhões, também vai garan-
tir piscina coberta e aqueci-
da para a comunidade, além 
da modernização do salão 
comunitário, vestiários na 
quadra de vôlei  de praia , 
reconstrução do estaciona-
mento e outras melhorias.
E m  b r e v e  o  mu n i c í p i o 

também deve assinar a or-
dem de serviço das obras 
do  C ent ro  E sp or t ivo  de 
Floriano. Para o próximo 
ano, a expectativa é iniciar 
melhorias nos centros es-
portivos Mandacaru e Bor-
ba Gato. Futebol atrai jovens nos centros esportivos. Foto: Arquivo / PMM
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Coluna Social
Vamos aproveitar todos os segundos de hoje como se o amanhã 

fosse só uma miragem. E vamos acreditar que hoje tudo de belo e 
maravilhoso pode acontecer. Vamos lutar por todos os sorrisos, os 

nossos e os de todo mundo. Hoje pode ser o dia mais feliz da sua vida. 
(Autor desconhecido)

PARA REFLETIR:

A diretora da Escola Duque de Caxias, 
Léia Bernuci Crippa, comemorou idade 

nova no dia 11/01 na companhia dos 
amigos e familiares. A aniversariante 

reside na cidade de Flórida - PR

 O diretor do Jornal O Pioneiro, Marcelo Soares da Silva, na companhia do 
secretário de comunicação da Prefeitura de Apucarana, Mauricio Borges, 

esteve recentemente no município de Apucarana - PR. O jornalista foi 
recebido no gabinete do prefeito Junior da Femac, que na ocasião recebeu um 

exemplar do veículo de comunicação

Destaque na coluna social para os funcionários do primeiro turno de trabalho 
do Auto Posto 3 Meninas, de Santa Fé. Na foto, da esquerda a direita: 

Responsável pelo Transporte, Nilma Gonçalves de Jesus, Caixa, Thalia de 
Lima Pinheiro e frentistas Edivaldo Pereira de Mendonça e Claudinei da Silva 

(popular Tonho).  

O casal Clodoaldo Rigieri (prefeito 
de Nossa Senhora das Graças) e Ana 

Paula Hernandes completou 13 nos de 
matrimônio no dia 09 de janeiro. Com 
o tempo de namoro os dois estão juntos 
há 21 anos, demonstrando que o amor 
se transforma em fortaleza com uma 

família maravilhosa

Os funcionários do Tubos Santa Fé realizaram no mês de dezembro a 
confraternização de fim de ano. Com garantia de qualidade e entrega, a 

empresa é referência no estado do Paraná e os produtos podem ser utilizados 
em  diversos segmentos da construção civil: imobiliária, infraestrutura e 

autoconstrução  
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